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A EPIDENIIA 
Parc·ce o ~o ha a contestar que 

a por uo sa vez apregoada ep ide
mia rei nante na cap:ta l, não leru , 
sequer, algo de caracter uspei to 
com o te rrível CHOLEllA MOR BUS as ia
tico. 

f omos dos primPiros a dar o 
sign al de alHrm e, se bem que mer
cê da coaclusão opi naliva de uma 
das primeira s summidades medi 
cas do paiz; hoje, porém , mais 
previdentes e m;,i s acceolnadamen· 
te or ieotaclos pelas s ~ nsatas e de 
todo o ponto acceitaveis opiniões 
das sc iencias medicas, diremos 
ha1 er carecido 1l e base, mas de 
baso cabal, a prepos ição a qu t:i a
vançamos; co mo de provas coo
clodeates. como de rasão clara e 
fo rmal , ca receu todo esstl empeci
lhado aranzel de anàlyses chim1cas, 
fo rmula das ao de logo, quando re
conhecidos os primeiros symplo
mas de uma moles ta ção aada vul
gar. 

O alarma não deixou todavia 
de suggerir um aprec iavel exi
to:-i1upôr às auctorida des sani 
tarias d'esla localid ade a arlopção 
preventiva de med idas cond ui:t iva s 
à limpeza e à boa hygieoe e a pre
ca\ er o publico de que devia ac
ceital -as. 

E se bem que não tenhamos o 
CHOLEnA em Lisboa e as nossas 
auctori dad es adaptassem providen
cias que a proµhil axia aconselh a 
e qu e nos dã o a razão de um re
sultado pro fi cuo para a saude pu
bli ca, aão se 111fére d'ahi que es
tejamos pr omptos a comba ter ta l 
epi de mia , recoohecidameote con
tagiosa, com a simp les lim peza das 
rnas e l1êcos d'es la localidade. 

E' uecessar io, urge mesmo, 
fiscalisar lambem os generos de 
consumo, taes como: o vinho, o 
leile, as carnes verdes, o peixe e 
os rlifieren Les geueros de mercea
ria; uâo admittir quP se expônh am 
á vencia fr uctas mal sasoaadas, 
prohibi r a evaruação de ag uas de 
la vagem nas ruas; emfim, predis· 
pôr o publ il'O a ado plar a lim peza 
e acceio iudispensa veis á sã e boa 
bygiéne. 

E quando se praliqoem abo 
sos, e qu2odo se commellam des
respeitos, là está a lei que pune 
e corri ge. 

Na da de con templações ou de 
atteaciosas perdôaaça s para com 
os amigos, ma gna tes da ter ra, pe
quenos io d1genas até,se incorreclos 
DO seu modo de proceder. 

Instituto de Soccorros a 
Naufragos 

. Se licito DOS fôra pergnalal-o, 
mui~o desejariamos saber qoal 0 
motr~o ou motivos porque o sr. 

· Pre~ i d e n te da Com mi ssão local do 
Instituto de Soccorros a .Naufragas 
fez ~ n trega dos di plomas aos res
pei: tivos socios, sem haver dad o 
entrada ao cofre a competente quo-

1 ta de joia como determinam os es 
tatu tos, nem tampouco te r sido 
cobrada a mensalidade desde a 
su2 orga oisação, com que cada nm 
dos socios quer ou pode con
correr para o lnslilulo . Tamhem, e 
não de todo fóra de proposito , nos 
pa rece conveniente lembrar á Com· 
missão d'este Ins tituto que, quando 
se procedeu á sua installação, foi 
unica e exclusiv amen te para cor
respoader aos fios a que destinada, 
e aão para se tornar tão pouco di· 
gna do concurso do publico pela 
descaroavel fiscali sação e ordem 
qt1e lhe vêmos incutida desde os 
primeiros mezes da sua organi sa 
ção. NEM HEI, NEM ROQUE: eis o 
que pa rnce não hav er a dentro 
d'essa boaemerita ins tituiçã o des
de os seus primeiros dias de vida , 
se é que vi 1•e ainda .E se não assim, 
como póde crê r-se que, depois de 
ro nferi dos os dipl om as, aiad a se 
não procedesse á c0brança das res
pectivas joias , e se não ordenasse 
o pagamenlo perem pl1JJ in das nrna
sa lidades de Novembro de 1893 a 
Abril de 94? . . . 

Couliooe-se no estaria de in
di fferença e descuravel direcção 
qne até loojc se ha visto; deixem
se accumolar receitas já quasi io
cobravei ; obscureça-se a hoa fi s
cali ação a bem dos seus interes 
ses, e nno tarde hemos de ver , 
com tão mirifica gente, a sympa thica 
inslil nição; sim , a instituição qt1 e 
poderia prestar rele 1'aatissimos ser· 
viços aos povos d' este coacelho, 
completamente destru ída , totalmen· 
te aoiqnillada. 

E o relaxismo e o desleixo a 
causa primordial da sua desorga
aisa ção, do seu aoiqoillame oto! · 

Sino f a•anco-r u sso 
E' sabido qu e, depois das fes

tas f ra nco-rossas houve na Russ ia 
a irlei a de fun dir um sino enor
me . com o peso de 80:000 kilo. 
grammas , destinado à calhed ral 
11e Pa ris. Coasultado, porém,_o ar
ch iteclo diocesano d'aqne ll a ca the
dra l, esle decla rou qu e se devia 
rennociar a tal proj ecto , pois que 
um sinn de 80:000 kilogrammas 
nã o poderia, por causa das suas 
dim ensõ.es, ser introduzido aas 
torres de Notre -Dame, e aind a 
qu e isto fosse possível, bastaria o 
seu peso para que o lemplo offd· 
recesse sér ios peri gos. 

O proj e!' LO fo i pos lo, por ta nto, 
de parle; mas eis que vo lta outra 
1·ez a ser discut ido ~om al gumas 
variantes . A Rnssia persis le em 
oITerec er o sino como recordação 
das festas fr anco-rossas e ago ra 
proj ecta-se colloca l-o aa egreja do 
Sacré-C oour. levantando-se pa ra 
isso uma tor re especial. 

O arcbitecto d'aquel la basilica 
sb im ~õ e como cond ição que st· 
no não seja movei e perma neça 
fixo quando teaha tfe fu nccionar. 

E' o mesmo que succedeu a 
outro siuo que possue a basílica e 
que é coabecido pelo nome dil Sa-

voya rde. 

U m camlldat o a c:u•rasco 
Um pubre diahn, sapateiro . ti · 

gora entre os candidatos ao logar 
actu almente vago de ca rras co da 
Hnngria . No seu requer imento , 
concebido nos termos mais com
.movedores. o sa pateiro explica qne 
nada sabe da arte de enfo1 car os 
sens semelhantes. mas que, para 
poder dar suusi slenc ia aos seus 
oi to fillrns, está pro rn pLo a assumir 
as fu ncções de verd ugo ... 

d a o ta1• a 2S$•25 po1• 
cabeç a 

O reverencio bispo do Nyassa. 
mr. Hoc iLen, que re gressou de 
Africa á Ing laterra, convido u un s 
amigos pa ra um janta r no ho tel do 
sr. Lima em Quel1mane. Eram 8 
os con vivas, para um jantar q11 t1 
na1Ja Linha de notavel, íll' ID nas 
iguar ias , nem nos viu hos. Pedid a 
a conta, o doao do bolei exigi u a 
ba gatell a de 2251)000 rs . R ~al 
mente 50 libras por nm Jan tar de 
8 pessoas é o cumulo da exhor
b1tancia. O bi spo achand o exag
ge rada a con ta cl epos1tou a impor
Laacia na s mãos do consul, e com 
grande espanto seu viu qu e o juiz 
de direito dava rasão ao duao do 
ho tel. O bispo lá fo i para In glater· 
ra chamando ao dono do h1llel o 
rn esmu nome que em Portug al da 
vam ás libras ster lia as depois do 
ull ima lurn bri taao ico. 

-
ECHOS E NOTICI AS 

Notas e cud ulas 

Rôta s uma s, emmencl adas ou
tras a ti ras de papel alm as so, su
jas , ind tJcentes, nansea btw das to
das- laes são as 1:lldulas de 100 
reis e aota s de 500 reis que es
tão sahindo da agencia do banco 
de Portu gal. 

E' cl aro que a culpa não é de 
aqui. mas é ex11u i:i ito que o Ban 
co não mande recolher as c111Jolas 
e notas que por seu os ta do não se 
acham ao caso de anda rem na ci r
culação. 

Mesmo uma porcaria, que tre
sanda a esterco a 10 passos de 
distancia. 

No es tado de dete1 icira ção e 
immuadi cie em qu e se encoot ; am, 
a maior par te a não se lhe pod er 
jà pega r, os corres publicos, as 
casas do commercio, e as bolsas 
dos particulares , são verdadeiros 
focos de infecção. 

Um medico da capita l fez ha 
tempos a ana lyse microscopica a 
algumas cedulas e nolas, e des 
cob riu agar ra dos n'ell as os mic ro
bios da scar latina , da varíola, do 
sarampo, do typho e da tube rcu
lose. 

Pois não terão lambem agora , 
visto que ella s ci rcula m por toda 
a parle, sem fu migações nem su 
jeição a quarent enas , o microbio 
do ch ulera? · 

Como medid a de salvação pu
blica mande o governo procedér 

á an alyse não diremos a todas as 
cednlas. mas ás qu o andam em 
ci rcul ação em Li sboa , e certamen
k enrn ntr arão n'e llas o a vi bri ão, 
ou o bac illus» sa bido dos dwle ri
cos. 

A. calda bordaleza quei
mando a vinha 

Dizem de Poule da Barca: 
«Passados que fora m alg un s 

dias depois de Lerem applicado a 
ca lda à vinha que se enco ntra no 
campo denomina do da Val leta . per
tencen te ao sn r. Alexa ndrino Au
gus to da Cunha l~ e rna o rl e s , d'es la 
vil la, appa receu qnas i toda perdida, 
e hoje vimos algumas [ol has com 
graride8 manchas pretas , como se 
as tivessem queimado ao lume , e 
em vari os pontos das mesmas fo . 
lh as vi a-se perfo itamenle um de
posito côr de verdete. 

Não fari am a cald a segnndo 
as formulas recom meniladas; ex
cederiaw se na app licação da mes
ma , ou seria falsifica do o sulfato 
de cobrn? 

E' o que resta saber•. Cautel
la , pois com a appl icação. 

llllnlst r o d egolado 
Em 28 J 'abri l de 1 6!~3 . mo r

re degol ado Francisco de Luceaa, 
ministro do re i de Portuga l D. 
Juão 1v, se m que contra esse ho
mem ootave l. houvesse prov-a algu
ma do crime de conspi rà dor co11-
tra a indepearlencia de Portugal, 
de que fo i accusado pelos seu ~ ini
mi gos. 

T dmbem oão consla que pro
movesse e levasse a cabo qu alquer 
g1llpe d'estado. Mas , emtim, os 
tempos eram outros o sustava m 
mais caras do que hoje as Gll AN· 

DES F .'t. ÇANl!AS . 

R eforma jmllci~u·l a 

Diz-se que vae brev emente á 
ass iguatura re ~ i a a nova reíorm a 
judi ciar ia. 

)) 'esta vez será oura quo geilo 
tenha? Veremos. 

P aral so 

Um coll ega nosso cit a um an · 
ligo pro loq1110 de q11e ce rtas vozes 
não ch egam ao Para izo. 

Nãú ha proloquio que tal di ga, 
nem podia haver. O pro loquio é 
«vozes de borro não chega m ao 
ceu » . Ora toda a gente sa be que 
foi exaclameale ao para izo qu e 
Deus collocou d bn rro , ju ntamente 
com os outros quad rupedes quan
do os creoo, que foi ao firn da pri· 
meira semana. 

Uompar açôes . . . 
A jostiça Italia na tem nos ban

cos do s seus tribunaes, os defrau
dadortJ s do «Banco de Roma,. São 
elles: 

Bern ando Ta longo-Governa
dor do Banco de Roma-Cesa re 
Larvaroni- Ca ixa do mesmo Ba n
co-Commeadador Morozilli
Chde àe divisão do ministerio da 
agricultura e do comme rcio- A· 
ga rzi-Thesoureiro do Banco. 

Todos alies occupava m uma 
e alta posição politi ca, » mas alli co
mo a justi ça é cega , e corta a di· 
rei to, lá estão elles aos baacos dos 
rens. 

Em Fr.ança lambem está com 
a blusa da «Penitenciar ia» um ex
mi uistro, im plica do em aegocios 
de frau de s, e de que não nos lem
bra o nome. 

E em Portugal? Deixemos o 
passado! ha actu almente o proces
so con tra o snr. MJri anno de Car
valho para vir evidenciar, segun
rt o o nosso pensar e baseado em 
factos anti gos. de que cada ocn de· 
ve muu1r-se de revolver, antes de 
entra r o limia r da justiça. 
~ 

Um novo café 
Lê-se no «J orna l de Agricul 

tura e Horti cultura Pratica• : 
«A laraogeira brava, pôde 

b.em, em nm tempo dado, sobsti· 
Luir o ca fé. E' pelo menos a isto 
que aspiram os habitaa tes da ilha 
da Reua1ão. 

O aroma da la raogei ra, a que 
dão o nome de oMuscaeasla D, aão 
é iuferio r em nad a .ao do ca fé. 
As despeza s da cultura d'esta la· 
ran geira brava, sendo muito me
no res que as do cafe seiro, faz 
com que o aovo producto possa 
estar ao alcance das pessoas me· 
nos. a bas ta rlas· 

O governo coloaial da Re;rnião 
ord enou que um a grande superfi · 
cie da parle ma is elevad a da ilha 
St>ja emprega da 02 plaa tação da 
lar angei ra brava . A producção da 
uMu scaensla» aa ilha da Reunião 
pód e chegar á quan tidade de tres 
milhões de ki los an oua es, . 

Duas cidades amer icanas 
destruídas 

U:n terremoto que se sentia 
ao dia 28 d'a bril ultimo em Méri· 
tle e Ej1do, arrawu por completo 
aquellas ci dades am ericaaas, des
lr11indo Lam bem Lag uoillas, Ch i
guara e San Juan . 

Calcula -se em dez mil o nu
mero das pessoas mortas n'aquel
le horrível sinistro . 

Martyres da líber dade 
Em 7 de mai o de '1 829 , fo

ram enforcados no Por to os seguin
Let cid adãos, por efiecLos á causa 
da li berdade: 

«Joaquim Manuel da Fonseca 
Lobo, naiura: da ci dade de Lagos, 
ao Alga rve, e teaeate-coroael de 
caçadores n. 0 1 i. 

Francisco Si lvano de Ca rvalho 
Magalhães Serrão, fiscal do real 
contracto do taba co, na cidade d' A
veiro, e natura l da villa da Fig uei
ró dos Vinhos comari:a de Thomar. 

• Francisco Maauel Gravi to da 
Veiga e Lima, cavalleiro professo 
na Ordem de Cbristo, desecnbar· 
gador dos aggravos da casa da 
Suppliçação e corregedor do cifel 
da côrte, oato ral da cidad e de Lis
boa, e assistente na de Avei ro, 

Maauel Luiz Noguti ira. advo· 
ga do do aumero da Relação. na
tural da freguezia de Honra de 



( 

Baltar, comarca de Barcellos. ' res politicas, n'uma serie de me-
José Antonio de Oliveira Si!- <lidas que, tendentes a melhorar 

va e Barros, 1. 0 gnaríla livros do as condições economicas d'aquella 
real contracto do tabaco, natur~l . infeliz classe, possam opportuna
do Porto. 1 mente ser apresentadas á con-

Clemente da Silva Mello Soa· ' sideração dos poderes publicos. 
res de Freitas, juiz de fóra da 
villa da Feira, natural de Aogeja 
e assistente em Aveiro. 

Victorino Télles de Menezes 
e Vasconc"llos, ten ente·coronel do 
re gimento de milicias da Louzã, 

F. Amaral. 
F. J. Machado 
Albei·to Pimentel. 

lledida acertada· 
1rntural da Beira, comarca de O sr. Presidente da Camara, 
Coimbra. propôz, na penuitima sessão cama-

José Maria Martiniano da Fon- i raria, que fosse, descontada nos 
seca, bilcharel formado em leis, : vencimentos meosaes qualquer 
arlvogado na cidade do Funchal, ! qnantia até real embolso das d1f
da ilha da Madeira, e d'ella naLu· !I ferentes contribuições em divida e 
ral. , que recahem sobre alguns empre-

Antonio Bernardo de Brito e 1 gados pagos pelo cofre do muni
Cunha, cavalleiro professo na Or- cipio. 
dem de Christo e da de Nossa Se- A~hamos acertado o alvitre de 
nhora da Conceição de Vil la Vi- s. exc. •, que crêmos vae por dian
çosa, contador da real fazenda do te, tanto mais quanto re1:onhecido 
Porto. , é o costumado relaxismo de al-

Bernardo Francisco Pinheiro, 1 guns empregados. 
capitão de ordenanças na villa da Arre, seus caloteiros! ... 
Feira, morador na quinta das Ai-
ras. Proceue-se. ha dias, á pintura 

· Visto fallar-se em dictadura , da ponte metallica que liga esta 
militar e na snppressão de todas '. villa á povoação limitrophe. 
;is conquistas da liberdade, não 
será mau relembrar as façanhas Alguem se tem queixado de 
dos 1lirtadores de 1829. que algumas ru as se vêem cons-

Tambem lembramos as pri· ta11temente repletas de animaes 
sões d'Almeiila, que, segundo nos : domesticos; como suinos, gallinhas, 
c(l usta, estão ainda em estado t.le · ele. 
guaruar os liberaes d'agora. Seria bom que os zeladores 
~ pegassem do codigo de posturas 
Uma tlescoberta municipaes . (se não é considerado 

Um lavrador de Lamego, ven- letra morta) e vissem o que a tal 
do uma vinha atacada por lagar- ! respeito diz o art. 0 28 e seu §. 
lixas. conseguiu gallinhas com 
pintainhos, e por mulheres guar
dadas, .tronxtJ·as na vir~ha a ver Desleixo 
se catavam o lmho: Foi lernbran- Na estracla qne conuuz à fre
ça de feliz exilo. As gallinhas ma- guezia de Fão. acham-se ha bas
taram-ao com todo 0 cuidado. tante tempo uns euca lyptús des-

Eis um caso qne nem a todos . plantados, sem qne até hoje se te· 
nha ordenado a sua remoção e occorre. 
procedido á soterração dos bar-
rancos abertos na mesma. 

A~ambarcadel~as Ora a chefatura da coaserva-
Chamarnos a alleuçao da Ca- _ . _ . 

t . d d çao e fiscal1s açao das estraí.las a es-
ma ra para o que se es a an o , ta secção. acha-se a cargo do sr. 
contrnuameate com as açambarca- y · t B 1 b t t 

1 1 . 1cen e arrozo, ia as an e em· 
e eiras. d h l · d -o bl' d. po espac ac o mas que arn a nao 
. pu 1co que coa?o.rre ia- fixou aqui a sua resiuencia, corno 

namente ao mercado, e insultado d b 1 d t d 
não raras vezes, e não póue rea- eve, para ca ;i esemp

1
°1.11

1
°
11 

ºe· 
1 seu ca r!rn, e como por er e 1sar as suas com;)ras. d 

1
·' 

U 'd · . or · enat o. 
r ge provi encrar. Será poi8 conveniente que s. 
- - - -·-- -- s.• faça conduzir as mal as para Consorcio 

Le-se na «Folha da 
de Barcellos: 

Manhã 
0 

aqui, por isso que não podemos 
estar á mercê dos caprichos de 
certos manequins politicos com 
prejuizo da secção que tem a seu 
cargo e com pr ejuizo do publico. 

« Uniram·se pelos sagrados 
bços do matrimonio a ex .m• 
sur.ª D. Maria Azevedo, gentil me· 
nina espozendense , e o sr. Alfredo 
Marinho. 

E que as arvores a que nos 
referimos sejam d'alli retiradas o 
quanto antes e que os barrancos 

uma perenne desappareçam, é o que se deseja. Desejamos-lhes 
lua de mel». 

No «Correio da Tarde», de 15 
do corrente, le-se o seguinte com 
referencia aos graves prejuisos 
qoe a classe pisc2toria do nosso 
paiz tem soffrido nos ultimos 
tempos e sob a actual situação 
de mizeria em que se encontra. 

Que os poderes publicas atten
dam às justas reclamações dos 
interessados é o nosso desejo. 

Eis o 
e CONVITE 

Em cumpr imeuto do qne foi 
resolvido na reunião, que em a 
noite de '1 i do corrente se reali~ou 
na Sociedade de Gaographia, te
mos a honra de convidar para uma 
nova reunião, que n'aquella mes
ma Sociedade deverà effoctuar-se 
no dia 31 do corrente, pelas 8 
horas da noite, todos os deputa · 
dos eleitos qne, inleressando·se 
pela cla sse piscatoria. queiram 
collaborar, sem distmcção de cô-

Bonitas proêzas 
Comta-nos que uns MENINOS 

mal iotenciouados destruiram, ha 
dias, todos os emblemas q•10 en
cimam as cruzes de madeira do ce· 
miterio publico. 

Chamamos a attenção da au 
ctoridade, a quem compéle punir 
os auctores d'esta selvageria. 

Festividade 
No proximo domingo, 27 do 

corrente. realisar-se -lia 1H Matriz 
a costumada festividade em honra · 
de Santa Qu1Leria. 

Acham se quas1 concluíd as as 
obras ue terraplauagem do cem1te· 
rio publico d' esta villa. Os muros, 
achatn·se Lambem já muito adian· 
lados. 

O POVO ESPOZENDENSE 

lilnlto lnte1•essante 
Jozé Fernandes Alves, lavra

dor abastado da freguezia de Ge
mezes, d'este concelho, teve a 
lembrança de, com a mira em um 
bom dote, pedir em casamento Al
bina de Qlleiroz, da fregoezia de 
Forjães, e filha de lavradores não 
menos abastados. 

Os paes da rapariga accede
ram. Tratou-se de mandar lavrar 
urna escriptura aonde fossem exa
radas differentes clausulas, e apra
sou-se o dia para o feliz consor
cio. Mas Jozé Alves reflexiaodo 
melhor, passados dias, entendeu 
que devia exigir aos íutnros so
gros que a rapariga levasse um 
dote mais rasoavel para o futuro 
casal. 

Assim, quando Albina se a
promptava e se dispunha a ir á e
greja matrimoniar.se, Jozé Alves 
fez · lhe participar que se não achava 
resolvido sem que seus paes a 
dota sem em maior quaati a. 

Passou-se alguns tempo, e no· 
vam ente se ajustou o casamento; 
poré:n Jozé Alves, qnando a noi\•a 
se aprestava, pro ,:ede como da 
primeira vez allegando o mesmo 
motivo. 

Não se dissolveu todavia o ac· 
cordo ainda assim, e os paes da 
rapariga venceram, se não com 
pouco custo, a diffi.culdade que se 
oppnnha á união. 

Deliberou-se então que se ma
trimoniasecn o mais breve pas
sivei. 

Convidaram-se as pessoas mais 
grauas da fr egnezia para acompa
nharem, finalmente, os noivos á e~ 
greja e assistir6m á projectada e 

de Alcantara, Pi edras Albas, Zar
za, San .M ayor, Valverde dei Fres· 
no, Badajoz, etc. Solo falta fuerza 
de ejército para establecer cordo
nes. segun demrndan los a lca Ides 
y rec:ama el vecindario de los poe· 
blos f rooteriztts. 

Caramba! 1 

Prol'ldenclas 
Pedimos à ex.m• camara que 

se digne fazer punir os infraclo
res do codigo de posturas muni
cipaes, que todas as manhãs a
çambarcam, ahi para os lados do 
Bourn, as fructas e comestíve is 
diversos destinados ao nosso mer
cado. 

VIAGENS & SALLAS 

Tivemos o prazer de cumpri
mentar n'esta localidade, o nosso 
estimado conterraneo snr . .Manoel 
Pessoa de Faria, digno emprega
do da importante casa industrial 
de mr. J. Reinaud, da praça de 
Lisboa. 

O nosso amigo partiu na 2.ª 
feira cltima para Vianoa do Cas
tello ondtl vae gerir uma filial da 
mesma casa. 

* Esteve n'esta villa o snr. João 
d'Alrneida, empregado na Direc
ção das Obras Publicas de Braga. 

* Passou n'esta villa, em cobran-
ç~ e acompanhado do sen varia
do mostruario, o snr. Serafim 
Guimarães, empregado na acredi
tada casa commercial dos snrs. 
Ramos Pereira & C.ª da praça do 
Porto. 

lama llôda, entre as quaes figura- * 
vam o regedor, o juiz da coufra- Procedente da capital, onde 
ria tias Almas Novas, o presiden- residia ha mezes . está entre nós, 
te da Junta de parochia, emfim, com sua ex.m• familia aonde vem 
muitos cavalheiros da mais eleva- passar o periodo da estação calmo
da posição na fre gu e~ia. sa,o nosso distiocto amigo e dedica· 

Os convivas compareceram no do patricio snr. Valentim Ribeiro 
dia proj ectado e a noi~a e sua da Fonseca. 

5. a Qnal é o homem de que 
se póde fazer vinho. 

6.ª Em que se parece um cavai· 
lo com nm botei? 

7 • Qual é a divida que um ce
go oão póde pagar? 

8.ª Qual é o homem mais alto? 
9.ª Em que 5e ;iarece uma 

modista com uma taberna? 
10. •Quando se parece um jo

gador do monte com um re nicnento'l ,, . 
11 .ª Qual é a bocca que não · 

tem denttis? 
12. • Quaes são os pés que le· 

vaotam mais poeira? 
-=-

Decifração das chm·adas do 
numero antecedente. 

L" O esLado de solteira. 
2.ª Ter muitos fi lhos. 
3.ª Por terem iuleresse em 

cdar fé>. 
4.ª Quando está albardado. 
5. ªQuando lh e entra o e bispo•. 
6.ª O rio d'Ouro (rio Douro) 
7.ª Mad eira 
8. • A meza do orçamento. 
9.ª Em brilhar só de noite. 
10.ª Os porcos, qoe sempre 

trazP. m dtl'as mantas. 
11.ª Em ter cabedal. 
12.ª Os padres por qoe nun

ca largam as «corôas•. 

lllol'lmento marltlmo 
de 1.0 a 19 de maio 

Entradas: 
10-cabique «Novo Activo1 com 

pedra de cal, da Figueira. 
W-cahique » Veotura de Oeus:a 

idem, idem. 
Satiidas: 

10-cahique 1Nnvo Activo», las· 
tro, para a Figneira. 

10-cahique •Ventura de Deuu, 
idem, idem. 

1 i-hiate «Flor do Cava1io1, ma· 
deira, para Villa Real de Santo 
Antonio. 

19-colter «Alegria 2.º», madei
ra para Lisboa. 

Póra da barra fica o cahique •No
vo Activo• familia esperavam aaciosamente a Que os il lustres viajantes che

chegada do exigente e patusco gassem aqui de perfeita saude e 
noivo. especialmente o sr. Val entim Ri-

Debaltle porém, esperaram, beiro qne ha soffrido sérios inwm- GAMARA MUNICIPAL 
pois Jozé Alves teve o desplaole modos de saude, este o nosso de- Sessão ordinaria de 21 de 
de não comparecer pela terceira e sejo sincero. Abril de 1894 
ultima vez. * Presirlencia do Ex. m• snr. Manoel 

Imaginem os nossos leitores 0 Tem estado bastante incom- Rodrigues Vianna, ach aodo·se presen-
d mo dado de saude o nosso amigo e tes os 'fereadores Ex. m•• Dr. José d'-esapontameoto e as censuras qne ~ Azevedo Vasquioh o, Joa iiuim F1Jrnan-
não haveriam! conceituado pharmaceutico na vi- d!ls Patusco Juoi or. Manoel Antonio 

Mas, leve o diabo paixões, di- sinha povoação de Fão, o sr. Ma· ~! ~ reira .dos ~antos e Domingos Ri-
ria a infeliz rapariga e com ella noel Dias do Vall e. beiro Me1ra Lima; bem como 0 admi-
toda a comitiva. Desejamos-lhe rapidas melho- nistrador d'este concelho. 

E h d . ras. Abena a sessão fo i lida e approva-
i , como as oras o Jantar se da a acla em mrnuta da sessão ante-

approximassem, fez-se uma estron- · ~.~~~.'!!"~-~-~------ """""- .!"". "'!'. ~- -- -"'!_!!"!: ~~!!!'• rior,. se o do apresentada a correspon-
dusa bôt.l a, mas uma boda sew ca- LITTERATURA deoc1a que .teve o des tino seguiute: 
samento. ----:=.=::;,--. Uma c1rcn lar do G. Ci vil rl'esle 

Q JY-l:AIO Districto , n. º õ de 2 do corre nte eo-
ue a este espelho se vejam viaodo 0 alvará pelo fJua l pr.mig;ra 

05 as pessoas que detestam o celiba· prasos para as dtfftl rentes operações 
to. 1 do recrutamento militar do corrente 

A' ex.ma ca1nara 
Agora qoe a illnsLrada verea

ção municipal vae manclar proce
der á reconstrucção da pontelha 
do bairro de S. João, desabada 
com a afiloencia cl'agua s das ulti 
mas cheias no Cavado. ju lgamos de 
grande utilidade man<lal·a erguer 
com a segnrança e solidez que 
requer uma obra n'aquellas condi· 
ções. Alguem nos recommenclou 
para lembrarmos qne será con
venientti adjudicar essas obras por 
meio de ar rematação, do que re
su lla rà, por certo, alguma econo-
1uia µara o mun1c1p10, tl fiscal1sar 
cuidadosamente o seu solido aca
bdínento. 

Os alvitres aqui ficam, e moi
ta nos congratularíamos se fossem 
tomados na devida conta. 

__,,e"'~~----º que por lá vae 1 
Os hespanhoes estabeleceram 

inspecções sanitarias em Valeocia 

Já canta Maio nos prados 
A terna canção dos ninhos, 
Já soltam os passarinhos 
Os seus chilreos trinados. 

li 
(Pascigam pelos caminhos 
Os gamos apascentados). 
Já (ra utacn os pastoriahos 
Pastortlando seus gados. 

Ili 
Jà o sol vem-manhã cedo
Pelos vidros da saccada, 
Espreguiçar-se em segredo 
Nu leito da minha amada. 

A. PINHKIRO. 

Charadas 

·t .• Qual é o maior de todos 
os bens? 

2. ª Qna 1 é o convento onde se 
come mais alface? 

3. ª Qual é o queijo mais infe
liz? 

4. ª Qual é o paiz que cabe 
dentro de uma botija? 

anoo. Ioreirada. Ourro do pres iddote 
da Camara de Paredes de Coura, o. 0 

20 datado de 3 do correole, pedindo 
para serem affixados n'este coocalho, 
os edil~ es qu e junto envia. Inteirada, 
lendo sido affixados. Otllro do admi
nistrador d'este concelho. n. 0 5 l data
do de 3 do corrente, enviando a fo. 
lha do vencimento dos empregados 
d'aquella repartição, rosptJitao10 ao 
mez de março fi ado. loteirarla. Outro 
do Diredor da CommiBào Ceutral 
Pn;motora do Commercio, da tad o da 
3f de março, ped iodú uma nota dos 
nomes e res idencias dos priocipaes 
productores de via hos e azeite 1i'este 
concelho. Inteirada, teodo·se-lhe en~ 
viado a nota pe dida •. Outro do vete
rinario d'este Districio , datado de 12 
do corrente. enviando 12 b11le1ios so
bre a industria pecuaria, alim de lhe 
ser remettido um, em cada mez de
pois de d~ vidam e ote preheach id o'. lu
teira<.la: Outro do fisca l d'o bras , data
do de 6 do c•irrente, communica odo 
que o empreiteiro das obras da torre 
de Fão , Antonio Gonçalves Vill ,1 P'ria, 
pretende rectJbef !50$000 reis por 
conta das obras e cuja qn 1ntia lhe 
pode ser sati ,fei ta . ln tei rad.1 e resol
vem satisfazer a quanlia indicada, 
dando-se conhecimento á respectiva 



junla, qae 0 emprestimo coatrahirlo 
para as obras da torre se acha es~?
tarl o devendo declarar qual a quantia 
que 'julga nece~saria_ para_ com~l etar 
as refe ridas ooras, v1 1>to arnda nao es
tárem terminidas. 

RPquerimPntn~: . 
Um rlP ~!anoel R11<lrigues V1~nna, 

d'esta villa , qoe por compra fe ita a 
se os irmãos e cunhados é sanho r de 
ama porção rle terreno situado_ por rle 
traz do qnintal do s~u pred10. Que 
esse terreno tendo sido aforado e~1 
i8liJ ao pae do suppl., do respec ti 
vo auto de aforameuto consta a con
dição de conservar seiva, visto que 
n 'essa epocha exi stia ali um armazem 
de sal dos herdeiros de Francisco Gon
calves da Silva, e no~ varaes de sec
car redes; como porém esse armazem 
hoje faz parte do quin1al do suppl. e 
os referid os varaes for am collocados 
à maroe m do ri o, requer por isso 
seja re~·ogada e co o side~ada -de nen hum 
efTei to aquella cond1çao, bem. como 
r equer mais se lhe conceda hce_oça 
para vedação do mesmo t~ rre n o , isto 
quand o lhe seja c_o~vemente, e de 
ha rm onia com o v1 s1oho e coníroo· 
tante do mes mo (erreno: accordaram 
revugar e tornar de nenhum elTei to a 
cond ição impos ta no terreno a qoe o 
requerente se refere, pondo->e par.a 
esse !im as respectives notas n_os h· 
vros, e hem a~sim co ncedem l1ren~a 
para v11d;1çii•1 de harmonia cum o v1-
sinho e confrontante. Out ro do mesmo 
Ma noel Hocirioue Vianna, ca sado em 
3." nn pcias, ~1 ns tra da certidà~ junta 

. que D. Bernardina da Conce1çao cum 
qnem depois foi casado , e natural da 
cidade dti Po1 (,\legre, tivera no esta
do de solteira um !ilho de no
me João; e porque deseja qu~ o men
cionado filho síoa a nacionalidade de 
cidadão brazilef'ro, rcriuer de ~oufu,~ 
midade com o artigo i 8 do Cod1go ~1 -
vil se lhe tome tcrrno dt declaraçao, 
accordaram que se lhe tome o termo 
r equer ido. Na d is cus ão d'estes ~ u us 
J'equer imentos de o· se por suspe1l_o a 
presiden ~ ia por lhe dize rem respt>llO. 
Outro de 1\l anoel Alves Barbosa e Hen· 

.rique Fernanrles Pereira . ambos da 
fregn ezia de Gemezes, que Ih~ cons 
tando que por di!Terentes vetes te_m 
sido pos ta em praça a arremata ça~ 
da passagem da barca, e como ate 
hoje uâo tenha havido pPs so_a .que a 
queira ar remata r att rnta a d11Iiculda · 
de de ter de faze r uma bar ~ a nova, 
pela actual se achar em mau es1ado, 
propoem-se os suppl. a faze r a refe
rida passagem nas condições segurn· 
tes: 1. • tomarem conta da a e toai bar
ca fazendo uso d'ella até que a nova 
dê pass>agem. apruveitsndo-se da ve 
lha as ferra ge ns e madeiras que se 
julgar em condições para ser empre
gada na nova ba1 ca. 2 • qu11 a passa
gem fique sendo exclusi vamente dos 
suppl., pele praso de 19 annos, _ pa
gando á Gamara a qu antia de 20$000 
reis anno aes em prestações m en~ ,1es. 
3. • que o preço da pas,agem sep o 
que act11a ln1en te esta estipulado sem 
que por forma al guma sorri a diminui · 
ção. 4.' que se prumptificam a fazer 
à sua custa uma barca nova com a 
capacidade de co mpurtar dois carros 
de bois, carrega dos com o maximo 
peso a qual no fim do praso ficará per 
tencendo à camara. 5. • que to dos os 
reparos e concertos da mesma serão 
feitos por conta do s suppl. 6.ª que 
esta proposta ·eja con-iddrada des dtl 1 
de janeiro fi ndo até ao anno de 1891', 
pagando os meze.s decorrido~. 7. • fi. 
nalrnente que dado o caso que qual 
quer indiv iduo possua barco, e pes 
soa estranha se aproveite d'elle, fica 
rá sujeita ao paµame nto ria p~ssagern, 
e que acce1te~ as condições referi das o 
depois de super iorn1ente app• ovadas . 
os snppl. se promptificam assig nar ter
mo de respous .bilidade; acco rrlaram 
deferi r acc~itanrlo a offor ta rle 20~ IOO 
reis com as condições indicadas e que 
depois de supe ri or mente approvatlo 
pela comruissão Dist1 ic tal se lavre o 
res pectivo te1 mo de responsaltilidade. 
Outro de Joãu Gomes Dias, da mes
ma freguezia, propondo·se a fazer a 
passagum rPfer ida na ~ mesmas con
dições supra> excepto poreUJ a ccm
di çâo 2 .ª •J Ue é de 16 nnnoo o praso 
porquti pretP.ntlti a passagem e a uITer· 
ta é de 20~000 r~ is an nuaes; accor
daram indeferir por nà•' offcrecer as 
va nta gens que 1\! Anotil Alves Barbosa 
e Henrique Feruandes Pereira da mes
malfreµ uezia, offerecem.Ou tra de Joa 
quim Gonçalves Carrngosa. da frtigue
z1a de S. Bartholomeu, pedindo uma 
porção de terreno rncullo dti are ia 
moveu iça na praia do mar, de con 
formidade com o n. 0 23 do artigo J i 7 
e art igo 3ti9 do Cod. Adm . demar· 

cando- ·e-lhe o re ferido al inhamento: 
accordar1m deferir d~s1~nan1lo o dia 
28 do corr~ nte para vi ,turi a e no· 
meand 01-se para peri to l\fanotil de J~ 
sus Gonça l\'es Patrão e Domingos G. 
EnnPs. d qnd se sigam _as demais 
formali1fades. Outro de L'u1z Antonio 
Palm sira. 1l'e. 1a villa, pedindo para 
seriim mur!arlas pa ra local mais ap· 
pi op riarlo 4 das australias que se a
cham plautadas no largo d'alegria, 
vi- to que o seu grantle deseovolv1-
men to e pequenez do locàl assun1bra~11 
e tolhem a vi ·ta dos pred1os conh
nanles, sr ndo a do suppl. a 1nais 
prPjudicada: accor_daram que nàu 
stinrlu tempo propr10 para a mudan
ça de arvores, fica por isso para Stlr 
resolvida a oreteução do suppl. em 
occasiào oppoÍ' tuna. Outro d~ José ,Dias 
da Graça ac tual carce reiro d esta 
villa, pedindo licença illimitada para 
se retirar d'esla villa para a fregue
zia das Mariuhas , afim da tratar de 
sua saude, e propondo para o subs· 
tituir Ri ca rdo do Espirito Santo, a 
quem' o supp.1. se_ promptifica a gra
tificar com n11I rets meusaes e a to
rnar sobre si inteira res ponsabilidade 
dos seus actos: accordaran1 conceder 
a 1 icença pedida a contar do L º de 
maio futuro , e accei tar para o sabs
tituir a Ricardo do Espiri10 Saulo, 
a quem o requerente g ratil i ~arà com 
1 ~000 reis rPiS mensaes, v1 ~ 1 0 estar 

Para tratar com o deiros de José Gonçal- ventura. Que os louva
mesmo e na sua auzen- ves Penteado, nascente dos ava liaram em reis 
ci.a com o snr. João Fe- com caminho e poente 32aooO.=Um bico de 
lix de Miranda Maga- com diversos. Que os terra la vradia, na dita 
lhães. louvados ava liaram em freguezi a no sitio do Ro-
--- 20~000 reis. Uma leira zeio, que parte do norte 
Novo ESTABELECIMENTO lavradía, na dita fregue- com terra que traz Ma-

u!!: zia, no sitio do Campo ria Pires Vieira, sul e 
G?i\ tilft'a~i, ~~t~~LO'jll liti~i 

1 

da Bajóca, p~rte. do nor- poente com herdeiros de 
f1!'J' ®' -= ':j te com Jose Pires, do José Antonio Valente e 
RUA DA PRAÇA sul com Manoel da Sil- nascente com vallo. Que 
· F ÃO . va, do nascente e poen- os louvados avaliaram 

Armazem de merceana, l d Q 1 2 O O 
ferragens, tintas, vernizes, dif- e com pare ~· ue os em # O reis.= 
ferentes miudezas e muitos lou vados avaliaram em Uma leira lavradia na 
outros artigos que seria ·diffi- 96r$000 reis. =Uma lei- dila freguezia e no sitio 
cil innumerar pela sua grande ra lavradia na dita fre- do Cortinhal, que parte 
variedade. auezia na A ºTa de Cór- do norte com Manoel 

E 
0 

N d 1ª 5 t b 
stes artigos sao e : tes, que pari.e do norte Alves Ferreira, sul com 

qualidade, e vendem -se o mais J , AI e t A t · G l J 
barato possi,·el e sem receio com ose ves . ou o, n orno · onça ves or-
de competidor. do sul com Mana An- ge, nascente e poente 

RUA D4- PRAÇA tonia Jorge. nascente com caminho. Qne os 
FAO com caminho e poente louvados a vali aram em 

nas conrl1ções de bem desempenhar DEPOSITO DE ENXOFRE 
as funcções do req uerente. Concede- DE 

com parede. Q11e os 12#000 reis. 
louva dos avaliaram em Sommam lodos es-
16~000 reis.=Um bico tas propriedades, a quan
de terra la vradia na tia de 306~000 reis e 
mesma Agrn e sitio do são foreiras à San
Campinho, na dita fregue- ta e Real Casa da Mi
zia, parte do norte com zericordia (festa villa, 
os herdeiros de Manoel com o fôro annual de 
Francisco Ramos, do 18 razas e meia de mi
sul, nascente e poente lho grosso, correspon
com caminhos. Qlle os dente a 3'13, 12, e laude
lou vados avaliaram em mio da · quarentona, que 
40~000. - Uma leira la- segundo o fiel Camara
vradia na dita freguezia, rio importa em 172~458 

ram rnbs idios de !atação por tem po Antonio r'essoa Bra!Za 
de om anno a Qui taria do Esp írito ..., 
Santo. ria freguszia de Pal_meir,a, Ma- Rua tia Praça 
ria Ribei ro Pinlo , da de Rio 11nlo e FÃ.O 
Maria Gonçalves Carregoza, da de Os snrs. consumidores d'es-
Gandra. te mineral, encontrarão n'esta 

Deli bera ções: a ['d l 
Disse a presif1eni:ia qoe al guns dos casa enxofre de 1. qt~a 1 ac .e, 

empregados que recebem pelo cofre 
1 
que se vende por modico pre

municipa l, são _devedores_ ª esta Ca - ço podendo até competir com 
mara de qnanuas proced idas de con- ' • b . 
tribuicões directas dos annos an terio- as melhores e m~1s aratei-
res , ;,omo porém não vê m~ios de ras casas commermaes de Bar
as poderem satisfazer. propoe que cellos. 
m ~n al mente se faça um desconto em FÃO 
folha dos veacimenlos dos mesmos RUA DA PRAÇA
emprPgarios e assim t odo~ os mezus 
até saldarem os seus debllos; appro· 
vada. Em ,eguida propoz mais qu e 
fosse m relaxadas todas as contribui
çõeJ e fo ro s dos annos anteriores, 
eru divitla a es ta Gamara, e que se
jam annullada> as contribuições e fo . 
ros que so julga rem falh o~ . App rova
da. E finalm ente disse mais que as 
telhados da casa da ((Esco la Conde 
de Ferrti ira », precisavam desde já de 
se rem conve ni entemeute reparados 
por se acharem em muito mau es1ado 
de cons ervação e que por isso dava 
ordem para serem re pa rados, bem co· 
mo das mais obras que a rnesrna ca
sa necessita: app rovada. 

Em seguida dis se ram os snrs. ve
readore~ nom ea dos por es!a camara 
em. sessâil extraordi n ~ ria de 28 de 
Fevereiro fiodo, para darem parecer 
sobre as contas rl a gertrncia do anno 
fin do de 1893, terem concluido o sen 
parecer àl' erca das mesmas contas, e 
4ue as lendo verifi cado detidamanle á 
factl dos livros, 01çarnen1os e mais rlo
curnentos correlativos, as julgavam 
nas condições de serem approvadas 
para todos os cffoitos legaes , e te· 
rem veriucado mais por meio de con
tagem se r o saldo em 3 '1 rle dezem • 
bro lindo que passou à conta da ge
rencia rio cor rente anno a quantia de 
~ : l l 1 ~209 reis, sendo em di nhei ro 
i :07 1.õ962 reis, " em documentos 
·I :039,5:.?47 reis, a saber: dinheiro em 
conta ge ra l do município 65$287, em 
con ta 11eral de vi ação muoicipal 
5 1 ~755. Em preslimo da junta de pa
rocl1ia de Fão, para as obras da torre 
450$000 reis. E dinheiro das juntas 
de parochia da~ freguezias d'e ~ te 
concelho 60li$920, tolal i:07 :l ~962 
reis. A camara approvnu por unani
midade o refer ido parecer e rnsolveu 
que as refiol'idas contas seja m pos tas 
em reclamação de conformidade com 
o ordenado no artigo 83 do Codigo 
Adm. s1• ndo depois enviadas á auc
lorirlade competente pa ra a sua ap· 
prov:1çào. E por nada mais haver qu ~ 
delibt1ra r se eucerrou a presente ses. 
são. 

Julgado Municipal d'Es- no sitio «Â Ameixoeira», reis; que deduzido ao 
pozende que parle do norte com total do valor dos pre-

ARREMATAÇÃO herdeiros de Manoel A n- dios fica liçiuido a quan-
-2. • praça- tonio Valente, do sul tia · de 127 #458 reis, e 

(2.ª publicação} com os herdeiros do vão á praça por meta-
º dia 27 de Morgado da Fiança, nás- de do seu v_alôr, que é 
Maio do cor- cen le com Manoel Anto- de 63a729 reis, para pa
rente anno, por nio Boa ventura e poen- gamen to da quantia de 
12 horas da te com os herdeiros de 457$000 reis, de fóros em 

man_hâ_,. ~ por~a do tribu- Miguel Marques. Que os divida á referida Santa 
nal JU1.hcial d este Julga- louvados avaliaram em Gaza da Mi:tericordia d'
do, se tém de. arrematar 1lt:~OOO reis. = Uma lei· esta villa; bens aquelles, 
em. hasta publica a quem ra lavradia na dita fre- penhorados na acção e-
11?a1or lanço offel'ecer_ a- guezia, no sitio de So- xecutiva que a mesma 
cima do S6U !'especl1vo bremuros, que pal'te do Santa Gaza promove por 
va_lor, as segmntes pro- norte com caminho, do este jnizo, contra Roza 
pnedades: sul com vali o, do nas- Gonçalves Jorge, Antonio 
Bens de r aiz do p1•aso ::i t . J · d G I , J · 

da JUise1•lco1·dla de cen e com oaqmm a onça \ es 01 ge e mu-
Espozeode. Torre e do poente com lhe r~ Manoel Gonçalves 

Uma propriedüde de Antonio Coelho de Cas- Jonrn e outros da fre
matto e pinheiros no- tro V1llas-Boas. Qt1e os gue~ia de Villa-chã. 
vos que comprehende louvados avaliaram em São, por isso cita
duas leiras d' este pra- 10~000 reis.--Uma lei- dos todos os credores in
so, parte do norte e st1l ra de matto, na dita fre- certos e mais pessoas 
com leiras de differe11- guezia .e no sitio da De- que se julguem com di
tes possuidores que igno- veza, que parte do nor- reito' ás referidas pro
ram, nascente com Ma- te e poente com herdei- priedades, para ficarem 
noel Pessoa de Faria e ros de Manoel José Gon- scientes do dia da pra
di versos e poente com çalves, d'o sul com An- ça e assistirem à mes
Antonio Leites, sita nos tonio da Silva Couto, e ma, querendo, a fim de 
Rodeiros ou Rega- do nascente com Anto- uzarem dos seus direi
.Forte, da freguezia de mo da Silva Barquei- tos. 
Villa-chã. _Que os 10t~- ros. Que os louvados a- Espozende, 1 O de 

~ - - ----- ---
225 vados avaliaram em reis valiaram ern 2~000 reis. Maio de 1894. 

.AN"N"UN"CIOS 88~000 . Uma leira la- =Uma leira lavradia, na Verifiquei a exactidão. 
vradia, na n:iesma fre- dita freguezia, no sitio O Juiz Municipal, 

.AO PUBLICO guezia de V1lla-chã, no de Pinheiro, parte do João Janacio da Sil-
silio de Calados, parte norte e sul com parede, va Corrêa 0 Simões. João de Villas Boas 

Rubim, aluga a sua casa 
excellentemente mobila
da. 

do norte com João Fe- nascente com vallo e do O escrivão, 
lix de Miranda Maga- poente com herdeiros de Delfino de Miranda Sam-
lhàes, sul com os her- João Antonio de Boa- pa10. (1) 
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ANNO CHRISTÃO 
C'U 

E:o;e a•cicios devotos pn1·a tO· 

cancio11ei1•0 de mul!lic1u1 po· 
11u ;t1·es 

contendo 

do l!I os dialil do anuo LETTRA e 1'fUSICA 
pe lo 

fl»a lll'e João Ci·oiset De c~nções, sereaatas,chu las, daa· 
cl:i companhia de Jesus ças, deocintl'S, cantigas dos campos e 

- - das ruas, fados, ro mances, hymn os 
,\ 0prnvarln e rPrommendado por to dos naeionaes, cantos, patri ·• licos, cant irns 

os Ex. m•• Prelarios Porlllguezcs rel i)! iosos de origem popnl..r, canticos 
--------:-

1 
liturgicos popularisarius, canções po-

A c•hra con~la de Cil!CO vo umes liti ras, . cantilenas, cantos marítimos 
rfotrib nirla semanalrnente, em f.iscicu -

1 
ele e caucon etas estraageiras vulga

los de 40 pa11inas de tcxt" e em quHto risarlas An) Portuga l. 
a rl11as ('olnmnas e s,; tS estan ipas ·101 "' Co ll ecçà11 recolh ida e e~cru pulosa· 
l' '"'' 1s ~ · 1 p:11 a d ~m en t e . Preço dll ca- mente trnslad;11la para can to e pia no 

1
1
,, f ·· ir · ln IOO rP 1'· pua .ª5 pro vtn- por CES AR DAS NEVES. 

•·Í·1s frn 1ll'1' dr' !' '•''''" Oô.assrgnantes ~a Cood e1nada á parte poetica por 
1, \' inr·ia p a~ .. r ~ 11 di> cin~o em crnco GUA LD INO OE CAMPOS. 
fo-r"nilci<. e nvi ~ n iln - ~e pelo correio os Prefaciado pelo éx'"º H. dr. TH EO-
competentns recibos. . b PHILO BRAGA . 

As prsso as C]ll A deseprcm reee er Em publicação. Pedidos à r mprc -
ma is 'lllP nm ra~ riculo seman~!. v01.0 • za r. ditora· Cezar Campos & c. • ma de 
n1 e ou a obra com pleta püil erao a s ~ lln D. Pedro, 1 i6-Porto. 
req nis ·tal -n au edi tor que prornptamen
tP. far:, as re messas que lh e forem fe1 · 
tas . . 

S"r:i entregue um exem plar gralls 
a quem anjlar iar dez ass1gnatura e se 
J'••spoasaliilise pelo se u integra l pa ga· 
mento. 

Acceitam-se correspondentes em 
tor1 as as terras onde os não ha. dando 
rr ferenci .s n' esta cirlade, abonandu· se 
a co

0

mmissão du costume. . . 
Assiiwa-se em todas as ltvranas d_o 

reino, elll c a~a dos nossos Ps11mave1s 
correspondentes, e no es<'riptcno uo 
t>d it or ANTONIO 0001\ADO. ~· ua dos 
Martyres da Li berdad e n º i6u- Por-

to. Or p o~ ito em Li sboa-A_l;ENCIA 
UN IVER SAL DE PUBLICAÇOES , rua 
dos Retfúzeiros 75-1.º 

EDITORES-DEl,EI! d' e.• 
Rua do Marechal Saldanha, ~{}

Lisboa 

os FIL:::H:OS 
-DA-

MILLlílN~RI~ 
NOVA PHODUCÇÃO DE 

EHILE RICD_EHOÚllG 

Edicào illustrada com bellos clrro· 
' mos e gravuras 

É um verdadeiro rom~ace de sen
sação e um trabalho litterario_ de pn
rn eira orriem o que vamos editar co m 
0 titulo 0 8 filbos da lliHiona-
1·ia. · 

Publicado ultimamente em fulhe
tins em um dos principaes jornaes 
parisienses , a soa leitura despertou 
verdadeiro en tho sras mo er:itrc os ama
rl11res da lltteratura romantica, que o 
ap reciara m como sendo uma das mai s 
bri lhantes affi rma çôes do grand e ta
l11 nt0 e do alto espirita do seu auctor , 
já lau reado por. outros trabalho_s va
lios issinios, muJlos dos qna es ~ao co· 
nhecidos dos nossos ass1gnautes, taes 
como «A Mulher Fatal, » <•A Mar
lvr. >i «A Filha Malrli ta, » «Ü Marid o,>J 
c<_A . Esposa,» 11A A1ó>i etc. 

O grande apreço que estas ~o
rn ances tem merenrlo en1 re nos, 
ani111a-n os a esp r. rH ~ue o facto de 
ser r;;ic r i11to pel a tnc•sma pen na o novo 
adrn1ravol trabalho litterar io, que va
mos publ icar , cons~iwa re?ommen.da · 
çào bastante par a tncJlar a sua le1tll · 
ra. 

Temos convicção de QUP os qu " 
lêr~m o romance OS FILHOS llA 
~iJLUONAHl.\ hii o dt1 julgar exu be
raotemPnte ju!-! iíicado oào só o alvoro
ço, com que fo i recPhida em França 
a sua pnb liração, como t11mbe 11 1 a 
cooliança com que vamo~ ap1 1;sen1al
o aos que nos dPrem a l1 oora de ser 
n11srns ass ign:111tes . 
BHLNOE A TUDOS OS ASSJG NAN

TES 

ASSJGNATUHA 

Primeira ediçiio (com 
loridos 

li guri nos col-

A nno. . . . . . . . . . . . . . . 4$000 réis 
SPnirstre .... .. . . .. .. .. 2$100 n 
Trimestre .. . . . . . . . . . . 1$100 >> 

Nu mero avulso... . .... $200 n 
Segunda edição 

Anno................ 3$000 réis 
S<• niestre. . . . . . . . . . . .. 1 ~600 >> 

Trim es 1re. . . . . . . . . . . . . $850 
Nu meroa\' Ul so ....... - . $160 >J 

A· venda na Antig.i Casa Ber tra nd , 
Jn sê Rasto s, rua Garrett, 73 e 75-
Li sboa. 

• 

VINHO (2) 
NUTlUTIVO DE CARN~ 

Pt•i vill' i;i a d o , n ucto1•i snd o 
p e lo lõ O'l'C R' llO, ftJ)IH'OVUdo 
1,eln juaatn consnH h ·n de 
sautle 1•Uhlic1t e 1n·emia
do coni ns n1 t> d alhni;j de 
OUl'O IH\ § e:iqH>~iCÕ{~lll in • 
du1u 1·iaJ de L il!l boa e un!· 
"ersal de l"a1·às. 
]~ o 111elhur tuaico nut ritivo qu e 

se conhece. é muito rligestivo , fortifl· 
cante e recons titu1n t1., Sub a sua in-
flu enci a dl'senvulve-so rapidament e o 
appeti te, enriqn ece-se o sanµue , for · 
talecc m-se os musculos e vultam as 
fo rças . l 

Emprega-se com o mais feliz ex i
to nos estom ag1Js ainda os mais cle
beis, para comh:i ter as rligestões tar· 
di as e laboriosas , a disrepsia, car· 
dial gia,gast rodynia, gastra lgia, an r mia 
ou tnacç:'w dus Or!j àus, rachitis m11, 
consumpçào de carnes , aITecções es
cruphulosas, e em gem i aa conva les· 
cença de todas as doe nças, aonde é 
preciso levantar as forças, 

Torna-se tres vezes ao d ia no acto 
da comida, ou em caldo, quando o 
uo eote nã o se po ssa alimentar. 

Para as crea11ças ou pessoas mui
to deheís, um a culh er d a~ de sopa dti 
cad a vez; e par:i os adultos, duas a 
tr es colheres lambem rle cada vez. 

Um calix d'es te v1ol10 representa 
um bom bife. 

OOLLEOO.ÃO 
ANTONIO M. PEREIRA 

Vul ga ri saçào rias melhores obras 
por 

Escriptores oacionaes e estraa geiros 
Romances, coutos, viagens, littera tu
ra, etc., etc. 

Volumes io-8. 0 de 160 a 200 
pajlinas, em corpo 8 ou 10, cxcellente 
edição e opt imo pape l. 

Preço de cada volume 200 reis 
brochado, ou 300 reis elegantemen te 
encadernado em percal in a. 

Para as provincias ac resce o po r· 
te do correio. 

N. 0 1=c< Tristezas á Beira Mar>J, 
romance de Manoel Pinheiro Chagas, 
1 vai. 

.l'i .• 2=(< Contos ao Luar n, por 
Jul10 Cus ar Machado, 1 vol . 

N.º 3=« 1:armen», celfbre romau
ce de Merimée, traducçào de Maria 
no Lr,vel. 

N.• 4=«A feira de Paris1i por 
lri el. ' 

N,• Õ=c1A mascara Verm elha>J 
romanco bis to rico dtJ Pinheiro Cha
gas . 

N. º 6-cdohn Bu li e a sua ilha ii 
tra d111·çiio de Pinheiro Chagas . 

N.• 7=cr 0 Juramento da duque· 
za », por f'1uh ei ro Ciiagas . 

N. 
0 

8=cc A Leada da meia noite. 
N.• 9=« A Joia do Vice-Hei» por 

Pi n h ~ i10 Chagas, 1 vol. ' 
N.º 10=«V i n t~ annos dev idal it· 

terar iaJJ , por Alber to Pim entel. 
N ° ~I . «!-loura de artista», por 

Octave l•eulllet, trad. de Pinh ei ro Cha
gas . 

N.• f2 =cc üs meus amores>J, (con. 
tos e halldda,;), por T1 ind .1de Coe lho. 

N.• f3 =«A avro1ura de um pola 
co», por Victor Ch tir hnliez. tradnccão 
de D. Maria Amali a Vnz de Carval1;11 
1.º romo. ' 

N.• ffi=«A avrn tnra rle nm po- / 
lacoi>, por \'iet nr f;J1 (11 ht1 liP7., 1r:1ilnc
ç:io J e ü . '\h1r1 ;1 ,\ n1 :ili .1 \' az de Car-1 
valh o. Vol . JJ e ult1111 r1 . 

N.º Hí = uC011los do tin Jo:1quirn, 
por ll o1ll'lg11 Paga11i110. 2. 0 Pdicào . 

. N. • i? =o Batall1as da vid;ii por 
C111011; ar forresào. 

N. º 17=(r Noite~ de Cintra por Al
bel'lo Pi men te!. 1 vol . 

~.· " ' ·18 e 19 =c< Ern segrerlo, por 
L. f1nsPa t1, lrad. de Mnruarida ' e-
qu oira . 2 vol. "' 

N°• 20 e 2·l =c< A irm :i de 1•arida 
dci>, ro 111 ;111 ce d1· Emílio Castellar tra
J ut·ç:io de Luiz Q 1iriao ChJves.' 

N.º 22=«Mig;illi as da Historia 
Por t.ng n~za,ii por Pín heirc Ch agas. 

Puhl1ca-se um Vt>l11m A por mez. 
A' venda na livraria do editor 

Anton io Mari a Pereira. 
50 , n2= rua Auí!U'1a=õ2, 54. 

e em !orlas as outras li vru1as-No 
Porto, 11a Li vraria Lullo, ru a do Al
mada , 18 e 20. 

CASA , 
BA.RA.TEIR.Aj 
Novo estabelecimento 

rle 

MERCtARIA1 FAZENDAS BRANCAS E 
Ml~OtZAS 

rle 
Francisco Mendes d'Olivei-

ra 
26, Hua Di reit;;, 26 

E§POZIENDE (6) 

' 
1 
1 
1 

Um variado sort im tJ nto de ch i- ' 
tas, setiaeta~ . murius, panos .:rús, 
riscados, cotins, merinos, sarge
lins, ca :; turi na s, al go dões. lãs e maÍ$1 
miudezas . 

Bons generos de mercea ria, ~e - 1 nebras, violros engarrafados , café 
purr1 , clias de s~ip~rio r qua lidade, J 
louças , céra e mL11tos outros geoeros· 
que não pouemos aqui meocionar . j 

Oi vi sa rla casa: 
Uma es tan1pa em chromo de gra n

d1" form:1to, reprernntarlo a \ ' i l!! la i;e-
1·a1 do m o numento da Ba
lnllla, 

Esta dóse. com quaesqner bola· 
clrin has , é um excoll eottJ «luoch>i pa· 
ra as pessoas fracas on convalescen
tes; prc•para o es toma go para acceitar 
bem a alimcntaç:lo do ja11tar, e con· 
cluiuo rlle, to111 e-se egual porção ao Vendei' ba1·n10, 1Hn·a veo-

11
1 

c< tuast>i para fa cilitar completamente dei· muito 
a digr;s tào. 

Ao llendes: A.o Hendes: j 

BRIN DES AOS ANGAR IADORES DE 
5, 10, i5 E 30 A::-SI GNATL' BAS 

Con rl ições d'as signa tura:-Cliro
mo, 10 réis; µravun1 , 10 réis; folha 
de 8 pagi aas, 10 réis. Sdilirá em <'a· 
dern etas semaaaes de 4. fol has e uma 
es tampa, ao pr eço de 50 réis. pago ~ 
111i acto da cutrega . O por1e rara as 
('rovrncia s é á custa ri a Empreza. a 
qual niio fará spgunda ~x p r u1çào sem 
ler recebido o importe da antecedente. 

e< Ma is de CPm merl ic11s altestam a 
superior id ade d'es te vmho para com
bater a fal ta de forcas . 

.João Cllagas 

PAMPHLETOS Para evitar a êontrafacçfo, os en· 
volucros das garrafns devem conter o 
relr~ t o rio auctor, e o nome em pe
qn t· nos circulos amarellos, marca qne C:oocti çõP8 de ns11i~nntu1·n 
es tá deposi1ada em con fo rmir1ad e da Sé1·ie de 15 n11111e1·01u 
lei de 4 de junho dn 1883 . Porto, 120-Provin cia s HíO-Bra-
Acha-se a venda na s princiraes phar- zil e rolonias, 180 réis=A VULSO 

macias de Portn ga l e do es tran ge iro. fO REIS. 
Depos ito geral, 11a Ph armacia Fraoco Recr bPm-se assignatoras na redac-
& Filh os, em Beleli1 • l ~ão ~a <cBatalhai>. 

= 
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PH AR MACIA CENTR~'~ ESPOZENDENSE ! 
JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO \ 

RUA DIREITA-ESPOZENDE (3) 

~~~~ Se1•wiço pt•l'D1anen1e 

. Es ta ~ha~macia. f?roecida convenientemente de todos os preparados 
ch1m1cos, 10d1spensave1s ao uzo da sc1 eoc1a medica, tem um variado sor-
1imea to de medicam entos es tr angeiros, cnja barateza e iDlliscutivel tllilida 
ce aào de ~ m entem a solirla 1 eputação d' es t~ já muito acreditarlo estabele
tim ento. Eotre todos esses preparados,que as primeiras summidades me 
di cas empr egan~ com a melhor cer t;iza d'um resultado lisongeiro. esta 
pharmacia, dev ido ao estudo do seu proprietario, possue prPparados tão 
oecessarios como sa lutarm ente garantidos nos ~ e us elfe ilo~ . São alies: 

Pomada an li·be1·petica 
Cura todas a~ molcstias rl e pell e. Preço da caixa 120 reis. 

lnjt>cçil_o ad8h•ingente c ahnance 
Cura todas as bleuoorrhagia s as mais rPbeldes. Preço do frasco 300 reis. 

Es1•ecifico contra callos 
Efficaz para a des truição completa dos callos. P.reço do frasco 300 reis 

Xa1·ope wel'mifugo 
O melhor mHd ica111enlo conh ecirlo contra as lombrigas 

Deposi to geral-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZEN DE m·-------- ~ mm---~---1$1 

FABRICA DE ADUBOS CHIML .. OS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubos pal'n c e 1·ene8-milho e feijão , ba,ntas, vinlln, 

Je;;u1ni11osas, e1c, -Ge1u10 , nil1•ato, su1•el'plloll!Jlllalos. 

Dosagens garantidas 
Vendas meosaos em 1892 8 0 0 saccas. 

ii >J e111 1893 3t.JO() gaccas. 
Com o aosso ma chinismo, todo francez, a Ernpreza póde agora 

forn ece r 1 :i>OO saccas po r riia. 
Pedir prospectos e iuformações ao 

Agro'nomo: AS'l'IER VILf,,ATE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

REMEDIOS DE-AYER~I 
'7i1:01• do cabello de 'I 

A ' ' Ell,- [mpede qu e o cabei.o 
se torne hraaco e restaura ao 1 

, ~ , _ cabello gri salho a sua vitalidade 
.·\.":~t "-' · ~:.,.._ . .._,, . e formosura. 

, , ~. _. ~t.41"il:J:k.-~ 1} P eilo l'lll d~ cel'rja dt'" 
-~·a, ~-f ~ •. ~-..-..: 1 " :i.,,; A.ye .,, O remedro mais se1rn ro t 

· que ha para cura da loese, ., 
lu·onchite , &8tbmn e hiltel'cnlos pulmonal'es, 
! · 1<;x11·acto cornposto de sa lsnpn1·l'ilhn de Ayel'-Para 1 
purilicar o sangue, limpai' o coa·po e cur•a l'adicnl dnM es- 1 

•cl'ophulas. l 
_l o l't.'medio de Aye .. conll'a sezues-~Febres intermitentes 1 
~ biliosas». 1 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 1 
man ei ra q1u1 sahem baratos, p.ir que um vidro dura muito tempn. 

Pil nas Catbnl'&ica• de Aye1·-0 melhor purgativo suave e 
inteiram ente vege tal. ______ ,, __ 

Pel'ft'l ilo d esin fechuue e purifi c ante 
de .,EYE!!l>- para des iufec tar casas e latrina : tam- ·r'! 
hem é ex c e ll e nt ~ para tirar gordnra ou nodoas de roo· 
pa , limp11r metaes, e rurar ferirlas. 

Vende-se em todas ns prinf'ipRN!I 
PH EÇO 3.tO 

--------.. 
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio co ntra lom brigas . O proprietario esta r ro mpto 

a de volver o di aheiro a qn alquer pe>_soa a quem o rem edio aão faça. o 
elTe ito quando o doeate l e o~ia lombrigas e seguir exactamenLe as 1os
trucções. 

1 Snbo11efcs de ;:lyce l'ina marca (r Cassels n niuito 
gl'audes, da melhor qualitlnde e amncinm a pelle, 

1 P1·eço "ºº 1•eil!I a duzia (<1) 


